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RESUMO: 
A conservação das nascentes tem relação direta com a qualidade e a quantidade da
água que delas se originam e escoam pela superfície do solo. O presente estudo,
objetivou  identificar e analisar impactos ambientais no entorno de duas nascentes
afluentes, a partir de dois pequenos cursos d’água, do Córrego da Benta, afluente do
Rio das Mortes na cidade de Barbacena MG, bem como identificar as principais
causas de impactos ambientais sobre estas áreas. A metodologia utilizada foi o IIAN
(Índice de Impacto Ambiental de Nascentes). Os resultados obtidos revelam que as
nascentes necessitam de maior preservação, pois uma se enquadrou na Classe D,
com grau de preservação ruim, e a outra na classe E, com grau de preservação
péssimo, indicando a necessidade de ações de recuperação ambiental, que poderão
ocorrer  com  o  auxílio  das  populações  circunvizinhas,  através  de  atividades  de
conscientização e educação ambiental.
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INTRODUÇÃO:
A água é essencial para a manutenção da vida no planeta Terra. O uso da

água  pelo  ser  humano,  seja  para  qualquer  fim  tende  a  afetar  sua  qualidade,
podendo assim vir a restringir suas possibilidades de uso (MACHADO; TORRES,
2012), tendo em vista que tanto usos consuntivos quanto não consuntivos, assim
como  as  atividades  desenvolvidas  no  entorno  de  ambientes  aquáticos  poderão
resultar em impactos ambientais na bacia hidrográfica.

Embora  as  bacias  hidrográficas  contenham  áreas  de  preservação
permanente,  as  mesmas  normalmente  estarão  sujeitas  a  impactos  ambientais,
desde a nascente até afluentes do curso d’água principal. De acordo com Felippe
(2009,  p.99),  “uma  nascente  consiste  em  um  sistema  ambiental  em  que  o
afloramento  da  água  subterrânea  ocorre  naturalmente  de  modo  temporário  ou
perene, integrando à rede de drenagem superficial”. Visto isso, a identificação dos
impactos negativos presentes nas bacias hidrográficas, contribuem para adoção de
alternativas distintas de manejo para promover a melhoria do ambiente (LEAL et al.,
2017).

Na área da antiga Estação Sericícola de Barbacena funcionava uma fábrica
de  produção  de  seda.  Com  o  encerramento  das  atividades  desta  unidade  de
produção, as construções do século passado ficaram inativas, até o momento em
que a Associação Cultural Ponto de Partida, com o auxílio de parceiros, empreendeu
na  restauração  do  local,  inclusive,  abrindo  espaço  para  o  funcionamento  da
Universidade  de  Música  Popular,  conhecida  por  Bituca.  Posteriormente,  foi
implementada  a  estruturação  de  uma  área  de  proteção  ambiental,  denominada
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“Reserva Ambiental e Cultural de Barbacena”, onde ao longo dos últimos anos vem
ocorrendo ações de recuperação ambiental, especificamente nos espaços que, no
passado, foram usados para cultivo de plantas destinadas para alimentar o bicho-da-
seda (ROMANO, 2019).

Apesar da importância das nascentes, atualmente esses locais vêm sofrendo
contínua degradação, em consequência da fragmentação do ambiente. Este cenário
se  repete  na  área  de  estudo.  Sendo  assim,  é  essencial  conduzir  avaliações  e
pesquisas  visando  a  conservação  desses  locais,  para  que  possam  continuar  a
ofertar água de qualidade e em abundância. Deste modo, o objetivo do presente
estudo foi identificar e analisar impactos ambientais em duas nascentes afluentes ao
Córrego da Benta, que contribuem para o Rio das Mortes (Barbacena -MG), bem
como verificar as principais causas de impactos sobre estas áreas. 

OBJETIVOS:
Identificar e analisar impactos ambientais em duas nascentes afluentes ao Córrego
da Benta, que contribuem para o Rio das Mortes (Barbacena -MG); 
Verificar as principais causas de impactos ambientais sobre áreas de nascentes.

MATERIAL E MÉTODOS: 
Foi  realizado  o  levantamento  de impactos  ambientais  em duas nascentes

situadas na  área  da antiga  Estação Sericícola  de  Barbacena.  Sendo  utilizada a
metodologia IIAN (Índice de Impacto  Ambiental  de Nascentes),  que consiste  em
avaliar o grau de proteção em que as nascentes se encontram, de forma qualitativa
e visual (FELIPPE, 2009). A Tabela 1 apresenta os parâmetros considerados para o
cálculo do IIAN.

Tabela 1: Descrição dos itens utilizados para o cálculo do IIAN.
Item Descrição

Coloração aparente da água Utilizando recipiente transparente para coleta e verificação da cor
Odor da água Com uso de recipiente para a coleta e verificação de odor
Lixo ao redor Presença de lixo no local e caracterização dos mesmos

Materiais flutuantes Presença de objetos na superfície e caracterização
Espumas Presença na superfície da água

Óleos Presença na superfície da água
Esgoto Presença de emissário e sua distância da nascente

Vegetação Caracterização próxima à nascente
Uso por animais Evidência de uso por animais
Uso antrópico Evidência de utilização da nascente por humanos (trilhas ao redor,

bombas de sucção e irrigação)
Proteção Existência de algum tipo de proteção ao redor da nascente, por

barreiras naturais ou artificiais
Residências Quantificação aproximada da distância das nascentes até as

residências ou outros estabelecimentos
Tipo de área de inserção Se a nascente está localizada em área que visa à preservação 

Fonte: Adaptado Gomes et al. (2005).

Para  cada parâmetro  analisado  é  atribuído um valor,  de  acordo  com seu
estado de conservação. Os parâmetros são agrupados nas categorias bom, médio
ou ruim, recebendo notas 3, 2 ou 1, respectivamente (Tabela 2).  Deste modo, o
somatório mínimo indicará um conjunto de parâmetros considerados ruins, enquanto
que o somatório máximo revelará que todos os parâmetros são bons (LEAL et al.,
2017).

Tabela 2: Notas atribuídas aos itens utilizados para o cálculo do IIAN



Item Notas atribuídas
1 2 3

Coloração aparente da água Escura Clara Transparente
Odor da água Forte Fraco Ausente

Lixo ao redor Muito Pouco Ausente
Materiais flutuantes Muito Pouco Ausente

Espumas Muito Pouco Ausente
Óleos Muito Pouco Ausente
Esgoto Esgoto doméstico Fluxo superficial Ausente

Vegetação Muito Pouco Ausente
Uso por animais Presença Apenas marcas Ausente
Uso antrópico Presença Apenas marcas Ausente

Proteção Nenhuma Com acesso Sem acesso
Residências <50 m Entre 50 e 100 m >100 m

Tipo de área de inserção Ausente Privada Protegida
Fonte: Adaptado Gomes et al. (2005).

Para determinar e classificar o grau de preservação das nascentes (classe A:
ótima,  classe  B:  boa,  classe  C:  razoável,  classe  D:  ruim  e  classe  E:  péssima),
realiza-se o somatório de cada variável, enquadrando cada parâmetro em uma das
diferentes  classes  de  análise,  conforme  explicitado  na  Tabela  3  (FRANÇA  JR;
VILLA, 2013).

Tabela 3: Classificação das nascentes quanto ao grau de preservação
Classe Grau de preservação Pontuação*

A Ótimo De 37 a 39 pontos
B Bom De 34 a 36 pontos
C Razoável De 31 a 33 pontos
D Ruim De 28 a 30 pontos
E Péssimo Abaixo de 28 pontos

* Somatório dos 13 parâmetros.
Fonte: Adaptado Gomes et al. (2005).

RESULTADOS E DISCUSSÃO:
Fundamentado nas observações e na Tabela 2, foram atribuídas notas para

as nascentes em estudo, denominadas como “Nascente área em recuperação 1” e
“Nascente área em recuperação 2”, e tabulados os dados apresentados na Tabela 4.

Tabela 4: Notas atribuídas às nascentes observadas na área de estudo, para o
cálculo do IIAN.

Item Áreas analisada Pontuação Áreas analisada Pontuação
Nascente área em recuperação 1 Nascente área em recuperação 2

Coloração aparente da água Transparente 3 Escura 1
Odor da água Ausente 3 Fraco 2
Lixo ao redor Pouco 2 Pouco 2

Materiais flutuantes Ausente 3 Pouco 2
Espumas Ausente 3 Ausente 3

Óleos Ausente 3 Ausente 3
Esgoto Ausente 3 Esgoto doméstico 1

Vegetação Pouco 2 Pouco 2
Uso por animais Presença 1 Apenas marcas 2
Uso antrópico Presença 1 Presença 1

Proteção Com acesso 2 Com acesso 2
Residências >100 m 3 Entre 50 e 100 m 2

Tipo de área de inserção Ausente 1 Ausente 1
Total de pontos 30 Total de pontos 24



Conforme  o  somatório  dos  pontos  atribuídos  aos  itens  observados,  a
“Nascente  área  em  recuperação  1”  foi  enquadrada  na  classe  D,  com  grau  de
preservação ruim. Já a “Nascente área em recuperação 2” foi enquadrada na classe
E, com grau de preservação péssimo.

Nesse sentido, a classificação insatisfatória obtida pode ser justificada pelo
fato das nascentes analisadas não apresentarem proteção para acesso, tendo em
vista que os visitantes da área têm trânsito livre por todo o espaço natural existente.
Isto porque as atividades humanas podem modificar tanto as características físico-
químicas quanto as biológicas, dos ecossistemas naturais, o que causaria impactos
no ciclo hidrológico, podendo resultar na redução da quantidade e qualidade dos
recursos hídricos disponíveis (ALVARENGA et al., 2012).

Foi  notado que as nascentes estão localizadas próximas as residências e
recebem  no  seu  entorno  fluxo  contínuo  de  visitantes.  Observou-se  também  a
presença  de  resíduos  sólidos  nas  proximidades,  e  na  “Nascente  Área  em
Recuperação 2”, presença de esgoto doméstico. Segundo Silva et al. (2018), fatores
provenientes  do  uso  antrópico,  a  proximidade  com  habitações  e  o  descarte
inadequado de resíduos sólidos, retratam os principais elementos que contribuem
substancialmente para a deterioração das nascentes.

Adicionalmente, em ambas as nascentes foi notada a presença de poucos
exemplares de vegetação nativa, provavelmente associado ao contexto histórico de
uso desta área e, mais recentemente, o uso para produção de pastagem animal e
eventos  de  queimadas.  O que  corrobora  com Torres  (2016),  segundo  o  qual  o
acesso  às  nascentes  influencia  na  vegetação  ao  redor  das  mesmas.  Em  seu
trabalho,  o  referido  autor  observou  que  de  21  nascentes  analisadas,  apenas  5
destas  apresentaram  estágios  de  regeneração,  e  16  mostraram-se  altamente
degradadas. Neste contexto, as áreas ao redor das nascentes contribuem para a
vida útil dos corpos hídricos, sendo que sem a proteção necessária destas áreas,
pode resultar em um processo de degradação do rio que é alimentado por elas
(EUGÊNIO et al., 2011).

Além  disso,  não  foram  identificados  espuma  e  óleo  nas  nascentes.
Complementarmente, foram observados poucos materiais flutuantes na “Nascente
Área de recuperação 2”, e ausência destes na “Nascente Área de recuperação 1”.
Conforme Gomes et al. (2005), esses materiais originam-se dos resíduos presentes
na área, e são potenciais causadores de contaminação das águas. O odor fraco
percebido na “Nascente área em recuperação 2”, pode ser atribuído a presença de
esgoto doméstico, uma vez que a decomposição desse resíduo em corpos hídricos
frequentemente gera a formação de gases.

Na “Nascente área de recuperação 1”, notou-se a presença de animais. Já na
“Nascente  área  de  recuperação  2”,  foram  observadas  apenas  marcas  desses
indivíduos. No trabalho realizado por Dos Santos  et al. (2021), das 13 nascentes
avaliadas, em 2 observou-se presença de animais e em outras 7 apenas marcas,
através  da visualização  de fezes  e  pegadas.  Segundo Fonseca  et  al.  (2018),  a
presença de animais pode comprometer a vegetação, alterar a coloração da água e
causar  a  poluição por  dejetos.   A  área de inserção de ambas as  nascentes  foi
classificada como ausente. Isso evidencia a urgência na implementação de medidas
de  preservação nestes  ambientes,  a  fim de evitar  sua  extinção  (GOMES  et  al.,
2005).

CONCLUSÃO:



Os resultados demonstraram a carência de preservação das nascentes em
estudo,  visto  que  uma  foi  classificada  na  Classe  D,  indicando  um  estado  de
preservação ruim, e outra na Classe E, denotando uma situação de preservação
péssima. Dessa forma, esses dados ressaltam a urgência de implementar medidas
que promovam a recuperação e amenizem os impactos ambientais identificados nas
duas  áreas.  Tais  medidas,  podem  ser  viabilizadas  pela  colaboração  das
comunidades  vizinhas,  por  meio  de  iniciativas  de  conscientização  e  educação
ambiental, colaborando assim para melhor qualidade dos ambientes.
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